
 

Secretaria Geral Parlamentar 
Secretaria de Documentação 

Equipe de Documentação do Legislativo 

JUSTIFICATIVA - PL 0521/2016 
Nascido em 23 de julho de 1.923, quinto de um total de seis irmãos, natural da cidade 

de Lanjaron, Granada, Espanha, o Sr. Antonio Alonso Gutierrez veio, aos dois anos de idade, 
juntamente com sua família, o pai Sr. Antônio Alonso Lopes e a mãe Sra. Izabel Gutierrez 
Samos, como muitas outras famílias, buscar no Brasil a oportunidade de uma vida melhor, vez 
que, nessa época, a Espanha estava sendo assolada por um regime ditatorial. 

Chegaram ao porto de Santos em meados de 1.928 e se estabeleceram em numa 
modesta residência, na Rua Almirante Barroso, no bairro do Brás. 

Passados cinco anos, a família mudou-se para a Vila Esperança, bairro da Penha, 
onde com sete anos de idade iniciou sua vida escolar no Grupo Escolar Monsenhor 
Passalacqua, na própria Vila Esperança, concluindo o primeiro grau. 

Na infância, acompanhou o pai no seu ofício de barbeiro, auxiliando-o e aprendendo a 
função. 

De família Católica Cristã, frequentava assiduamente, juntamente com sua família, as 
missas dominicais, bem como, os eventos e atividades da paróquia e, em pouco tempo 
recebeu a função de coroinha, auxiliando nas celebrações de missas e atividades da igreja, 
atividades essas da qual sempre demonstrava orgulho e gratidão. 

Veio a conhecer sua futura esposa, Sra. Carlota Isabel Augusto, no ano 1.944, em uma 
celebração de casamento de famílias de amizade comum.Casaram-se no dia 23/06/1945 na 
antiga igreja de Nossa Senhora da Penha, onde sua esposa passou a se chamar Sra. Carlota 
Gutierrez. 

Tiveram quatro filhos: Sr. Antonio Roberto Alonso Gutierrez, o primogênito, um casal de 
gêmeos: Sra. Miriam Alonso Gutierrez e Sr. Milton Alonso Gutierrez e o caçula Sr. Vagner 
Alonso Gutierrez. Nascia assim a família Gutierrez da Vila Esperança. 

Sempre muito dedicado no que fazia e apesar das dificuldades e da vida difícil, sempre 
se esforçou para que nada faltasse na criação de seus filhos e na manutenção de sua família. 

Conhecido por sua personalidade forte, porém, regada de atitudes carinhosas, coração 
afável e generosidade, o Sr. Gutierrez, como também era conhecido, passou a ser um membro 
ímpar em sua comunidade. 

Uma das mais marcantes realizações foram as atividades que organizou e participou 
para angariar recursos para a construção da nova igreja de Nossa Senhora da Esperança, 
colhendo inúmeras homenagens pelos seus esforços. 

Aficionado pelo esporte produziu um extenso trabalho a favor do futebol amador cujo 
reconhecimento ocorreu em 1965 quando foi conduzido à presidência do Clube Atlético 
Guarani, onde se consagrou pelo trabalho consistente para a expansão do Clube e seu 
atendimento a comunidade. 

Em 1968, foi eleito presidente do Recreativo União de Vila Esperança (R.U.V.E.), 
fundado em 1923, tendo como principal atividade o futebol amador. Com a chegada do 
carnaval no bairro, deu inicio a sua grande ascensão, tornando-se o mais conhecido e 
conceituado de Vila Esperança, organizando sempre os melhores blocos e bailes de carnaval 
tendo seu nome citado em toda a Zona Leste. Com o declínio do carnaval de rua e o futebol de 
campo, o clube investiu na área social, construindo uma das mais completas academias da 
região. Na sua gestão atuou firmemente para essa transformação, possibilitando aos 
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associados um local de lazer e práticas esportivas. Seus feitos são exaltados até hoje pelos 
antigos membros do clube. 

Participou do Conselho da Sociedade Amigos de Vila Esperança, no ano de 1969, 
tendo uma ação decisiva na melhoria e transformação do bairro, que se encontrava ainda em 
estágio inicial de expansão. Foram inúmeras as suas realizações junto à saúde, educação e 
zeladoria do bairro. 

Trabalhou incansavelmente junto ao Governo do Estado para a instalação da primeira 
linha de ônibus ligando a Vila Esperança ao Vale do Anhangabaú. Pela importância teve 
matéria publicada no jornal O Estado de São Paulo. Essa conquista perdura até atualmente, 
beneficiando os moradores da região. 

Em sua atividade profissional destacou-se com inúmeros prêmios, entre eles o de 
Pioneiro em Vendas, oferecido pelo Grupo Quatin Barbosa, proprietários do Banco B.C.N. de 
São Paulo, no ano de mil, novecentos e sessenta e nove. 

Aos vinte e três dias do mês de junho do ano de mil novecentos e setenta, o Sr. 
Antonio Alonso Gutierrez e sua esposa a Sra. Carlota Gutierrez comemoraram, juntamente 
com seus filhos sua Bodas de Prata, na Paróquia Nossa Senhora de Vila Esperança, uma 
realização que foi celebrada com muito amor e carinho, contando com a presença de familiares 
e também de boa parte da comunidade. 

Com larga experiência no comércio e na gestão de negócios, o Sr. Antonio buscou uma 
nova empreitada, fundou em vinte e um de setembro de mil novecentos e setenta e um, a 
Art'Anil - Indústria e Comércio de Papéis Ltda., empresa essa que comandou com auxilio de 
seus filhos. 

A Art'Anil destacou-se como uma das mais importantes empresas de embalagens de 
sua época e contribui efetivamente pelo convite a uma de suas homenagens mais marcantes 
de sua vida, a de Cavaleiro Comendador. 

Recebeu o título de Cavaleiro Comendador em vinte e nove de junho de mil 
novecentos e oitenta e dois, no Terraço Itália, um dos mais importantes marcos da cidade, 
oferecida pela Fraterna Ordem Di Christo, da qual orgulhosamente conduziu com sabedoria e 
atendimento a comunidade. 

Tendo buscado muito sucesso a descoberta de novas oportunidades, na década dos 
anos mil novecentos e oitenta e noventa, desenvolveu nos Sítios Santa Adélia, Nossa Senhora 
Aparecida e no São José, em Serra Negra importantes culturas cafeicultoras, exportando para 
países como Japão e a Europa. 

De jeito firme e marcante, de olhar sincero e sempre generoso, o Sr. Antonio, levou a 
muitos uma amizade sincera e indelével. 

Faleceu aos 22/06/2010 deixando um legado de realizações e conquistas, para sua 
família, seus amigos, sua comunidade e por onde passou, sendo um marco inicial, uma 
referência para todos. 

Esta homenagem dedica-se a sua memória, para que ela não se extinga e perpetue um 
exemplo de honestidade, virtude e bondade para as futuras gerações, como exemplo de Ser 
Humano; neste sentido, peço o apoio dos Nobres Pares para a sua aprovação. 
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